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Resumo 

 

Introdução e Justificação 

 

Frente aos objectivos propostos em face à devastação ambiental e ao 

ínfimo sucesso obtido na erradicação dos muitos tipos de domínio, violência e 

miséria, parece-me de grande importância a realização de investigações sobre os 

temas aqui tratados, por serem assuntos de extrema emergência neste momento de 

transição paradigmática em direção a um desenvolvimento integral e sustentável. 

Eventos como a Carta da Terra2, os Objetivos do Milénio – ODM, da 

ONU3 – que nos propõem retos como a erradicação da violência de género e da fome 

no mundo até 2015 – a proximidade do fim da Década da Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável - EDS4, 2005-2014, a promulgação de tratados jurídicos 

que atribuem direitos a entes não humanos em algumas parte do mundo em 

desenvolvimento, como o recente “Los Derechos de Pachamama”, de Evo Morales, e 

ainda mais, o visível fracasso em alcançar todos estes objetivos, exigem-nos que 

afrontemos de forma inexorável este imperativo que é questionar o como 

confrontamos os atuais problemas ambientais globais. 

                                                        
2 La Carta de la Tierra es una declaración de principios éticos fundamentales y una guía práctica de 
significado duradero, ampliamente compartida por todos los pueblos. Se pretende que esa carta sea 
utilizada como un Código Universal de conducta para guiar las naciones y pueblos hacia el desarrollo 
sostenible. http://www.earthcharterinaction.org/contenido/pages/La-Carta-de-la-Tierra.html, en 
08/10/2012. Para ver la Carta de la Tierra en Castellano, consultar la misma página web. 
3 Se tratan de ocho propósitos de desarrollo humano que los 189 países miembros de la ONU acordaran 
lograr hasta el 2015: 1) Erradicar la pobreza extrema y el hambre; 2) Lograr la enseñanza primaria 
global; 3) Promover la igualdad entre géneros y la autonomía de la mujer; 4) Reducir la mortalidad 
infantil; 5) Mejorar la salud materna; 6) Combatir el HIV/SIDA, el paludismo y otras enfermedades; 7) 
Garantizar el sustento del medio ambiente; 8) Fomentar una asociación mundial para el desarrollo. 
http://www.un.org/spanish/millenniumgoals/, en 05/12/2012. 
4 Promovida por las Naciones Unidas en el 2005 con la intención de asumir un compromiso global en 
el que toda la educación, tanto formal como informal, tenga en vista la situación global, visando 
proporcionar una percepción correcta de los problemas y de fomentar actitudes y comportamientos 
favorables para el logro de un desarrollo sostenible. http://www.unesco.org/new/es/our-
priorities/sustainable-development/, en 05/12/2012. 
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Uma das consequências diretas deste tipo de investigação é a atribuição de 

direitos e Justiça aos entes não humanos na Natureza – não apenas aos animais, como 

também aos rios, lagoas, à própria terra e à Terra – facto que já se pode observar em 

algumas partes, como foi comentado mais acima, mas que, ainda, não logrou seu 

objetivo... Não se sabe exatamente se trata-se de pouca vontade política, se de falta de 

amparo acadêmico, ou se de resistência por parte das populações em assumir sua 

responsabilidade5 diária na teia da vida, mas vemos claramente o imperioso que se 

faz, a cada dia mais, que nos comprometamos a estudar, discutir, investigar e, ainda 

mais, praticar na vida quotidiana os valores que queremos ver no mundo. 

Estudos como este têm, mais que nada, a finalidade de reforçar os sinais 

de alerta sobre a necessidade planetária de pensar e viver uma nova ética, uma nova 

consciência e uma nova cultura... E isto, só se alcança através da Educação. 

Os bancos acadêmicos, as instituições todas – políticas, jurídicas, 

económicas – deveriam render-se à necessidade de que temos que tomar e manter 

atitudes comprometidas com a manutenção da vida no Planeta, para mais além de 

promulgar imensas quantidades de leis, de escrever mais livros e artigos, de 

desenvolver novas tecnologias ou de tentar controlar o espaço sideral. Enquanto não 

formos capazes de manter e respeitar o mais básico e essencial que é a VIDA, pura e 

simplesmente, jamais lograremos algum tipo de dignidade, pois, quando uma menina 

é vendida num pais qualquer6, quando uma mãe tem que fugir de seu lar com seus 

filhos, depois de ser violada, seu marido assassinado e seus pertences usurpados7 ou, 

ainda, quando se constata que todos os oceanos do Planeta estão contaminados e 

                                                        
5 Aquí considerada en el sentido empleado por la lengua sajona “response ability”, que es la habilidad 
de respuesta. 

6 Tive a oportunidade de realizar um trabalho e ministrar algumas aulas sobre o tráfico 
internacional de pessoas no âmbito de uma das disciplinas do programa do doutoramento 
espanhol. Entrar em contacto com esta realidade é demasiado chocante, pois coloca-nos diante 
de uma dura e, por vezes, invisível realidade, à que não se tem menor acesso e/ou informação. A 
rede internacional de tráfico de pessoas é a terceira maior fonte de riqueza ilegal do mundo, 
ficando atrás apenas do tráfico de drogas e de armas, nesta mesma ordem; Movimenta milhões 
de dólares e se estima que mais de 800.000 pessoas por ano são traficadas para a escravidão 
sexual, entre elas mulheres, meninas e meninos. Uma criança sul americana ou asiática, de cerca 
de quatro anos, pode chegar a custar 40 U$!!! Estas informações já estão espalhadas/denunciadas 
nos meios virtuais de comunicaçã 
7 No tocante à feminização da pobreza, estudos realizados pela ONU e outras organizações 
internacionais demonstram que a violação continua a ser utilizada maciça e massivamente como 
arma de guerra e que mais de 90% das pessoas que se encontram nos campos de refugiados são 
mulheres e crianças. 
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sobre explorados, toda a humanidade padece! Toda a Criação é desonrada! E o 

suposto fato de sermos “humanas/os racionais” converte-se em nada mais do que um 

conjunto de palavras abstractas e sem sentido. 

Na elaboração desta Tese pretendo juntar três pontos que identifico como 

muito importantes para fazer frente ao que busco, que é colaborar com a criação de 

um mundo melhor e promover a Justiça, mostrando às pessoas que o modo de vida 

corrente, que temos nas grandes cidades (ou nas pequenas) –que nos impõe, desde 

pequenas/os o facto de termos de ser muito bonitas e bonitos – e magras/os! –estudar 

e trabalhar muito, para sermos “vencedoras/es”, sendo o propósito de tudo isso ganhar 

bastante dinheiro, consumir muitas coisas e prostituir-nos para o sistema, aceitando 

trabalhos em empresas que nos paguem um bom salário que nos permita pagar o 

maior número de carnets e cartões de crédito possíveis, sem, sequer nos 

questionarmos ou preocuparmos com a ética desta empresa ou se ela esta 

escravizando crianças em algum lugar do mundo, por exemplo; torna-se indiferente se 

gostamos ou não este tipo de trabalho – fazendo ver que esta forma de vida é apenas 

um dos modos de viver e não o único, pois existem outras opções, algumas das quais 

pretendo aqui apresentar. Estes pontos são: 1º) Fazer uma análise/levantamento da 

origem e história da dominação na nossa cultura e seu consequente e paralelo marco 

de injustiça, uma vez que as instituições e ordenamentos jurídicos foram criados com 

base neste sistema de valores de dominação que relegou ao segundo plano os entes e 

seres considerados como indignos de valoração moral e ética e o imenso abismo 

cultural criado por nossa forma de cultura racional, melhor dizendo, pela forma como 

esta racionalidade foi construída, apropriada e distorcida pelo poder sobre, 

favorecendo o enriquecimento sem causa, a apropriação e a injustiça; 2º) Verificar se 

houve ou não (e se esta a haver) discussões, estudos, teorias, possibilidades de saída 

da preocupante crise ambiental e social da qual estamos a ser 

expectadores/causadores/vítimas. E em havendo, investigar os porquês dos alarmantes 

avanços da devastação ambiental e das desigualdades sociais; 3º) Uma vez feitas estas 

análises, apresentar os principais movimentos sociais, de alcance global que estão a 

organizar-se de modo a ser e fazer a diferença que queremos ver no mundo, 
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parafraseando a Gandhi, tratando de criar, desta feita, formas de empoderamento8 

com os demais na natureza. 

                                                        
8 Forma utilizada por diversas vertentes dos movimentos ecológicos e sociais, em que a palavra 
poder passa a ser utilizada como verbo – empoderar -, no sentido de que modificar o velho 
paradigma do poder realizador de tarefas e opressor, para converte-lo num facilitador do 
desenvolvimento dos dons e talentos dos que estão sendo, pontualmente, liderados. 
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Objetivos  

 

Esta Tese, é em grande medida, centrada nos feitos, estudos, avanços e 

retrocessos da ciência ambiental - considerando aqui o meio ambiente natural e social 

- desde o século passado, e tendo em conta que pertenço a um Programa de 

Doutoramento Interdisciplina de Género com um enfoque jurídico, uma vez que sou 

advogada, pretendo que tenha, também, um carácter interdisciplinar, de modo a 

verificar/comprovar que a Justiça não é uma ciência isolada que possa esquivar-se de 

interagir com outras ciências pois que permeia todas as esferas do mundo social e 

natural, para isso recorri à vasta gama de informações que pude apreender e 

interrelacionar no trajeto de minha vida académica. Para ajudar à compreensão do 

campo de estudos sobre o qual me debrucei, dividi a tese em três partes: Na primeira 

parte pretendo apresentar, além conhecer e dar a conhecer a vida e a obra da feminista 

ecológica crítica Val Plumwood. E também juntamente com sua crítica da crise 

ecológica no mundo e na cultura ocidental contemporânea, em que pretendo: 

Demonstrar as principais críticas à ciência, apoiando-me em algumas das principais 

teóricas Ecofeministas, sobretudo da própria da Plumwood e Vandana Shiva, como 

“uma forma de pensamento monológico e dualístico9”; Analisar e explicar a origem e 

o funcionamento do sistema de dualismos no pensamento ocidental que, de acordo 

com Val Plumwood, é o responsável pela divisão do mundo em dois polos não só 

completamente distintos, como mais que separados – hiperseparados; Bem como 

investigar como as várias formas de opressão fundadas no dualismo interagem para 

explicar porquê o modelo dualista deveria ser descartado a fim de se eliminar atitudes 

de opressão, domínio e injustiça; e apresentar suas sugestões à justiça social – ou eco-

justiça – além de, fazer um levantamento crítico da crise planetária, não só 

ecologicamente mas, também, económica, jurídica e socialmente, sobretudo baixo os 

                                                        
9 Esta afirmação diz respeito à tese de que nossa cultura é uma cultura monológica, pois dentro dos 
pares dualísticos em que foi sedimentada, apenas o primeiro membro desta dicotomia tem valor, 
direito, voz e expressão. Para exemplificar brevemente, uma vez que o tema esta largamente discutido 
na Tese, menciono alguns dos pares dicotómicos considerados como mais importantes como 
razão/natureza e homem/mulher, nos quais, como melhor comentado no decorrer deste resumo, o 
primeiro membro dos pares é tão superior e distante do segundo, que não comparte nenhuma 
característica. 
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efeitos do capitalismo selvagem globalizado, tratando de identificar e dando 

visibilidade, aos que estão fora da consideração e valoração Ética e que, por isso, são 

os que mais sofrem as consequências diretas do desastre ambiental, que são as 

mulheres, os animais, os excluídos de razão e da moral: negros, índios, minorias 

étnicas (historicamente), desempregados, aposentados, agricultores de subsistência 

(contemporaneamente) e uma infinidade de eteceteras. Por outras palavras, ver o onde 

estamos e a que vamos, enquanto espécie e planeta, examinando a história do domínio 

da Natureza, com a busca das conexões entre a cultura contemporânea ocidental, em 

seu padrão ancestral de comportamento perpetuado desde o início do pensamento 

clássico: O padrão de, por um lado, ter, controlar, ganhar, acumular, comandar, 

excluir, menosprezar, escravizar e, do outro lado todos os dominados, que nada mais 

são que os que não têm condições de defender-se por si mesmos, os que não têm 

acesso aos meios de educação e política ( e a tudo o que isto implica), os que não têm 

eleição e são subjugados pela força e pelo medo e, como consequência, a presente 

destruição ecológica, estabelecendo os dois principais desafios a ser superados nesta 

transição cultural ambiental, que são situar (ou re-situar) os seres humanos em termos 

ecológicos e os não humanos em termos éticos.  

Na segunda parte, pretendo traçar uma linha do tempo, investigando as 

principais teorias feministas, ecofeministas, ecológicas, filosóficas que têm por 

objetivo a chamada mudança de paradigma, elencando as possíveis soluções para os 

problemas ecológicos, éticos e morais. Pretendo, também, partindo dos temas 

discutidos nas sessões anteriores, sugerir – junto com Plumwood, Arne Naess, 

Vandana Shiva e outros pensadores críticos – “os caminhos pelos quais poderíamos 

abandona-los”10. Parte do objetivo deste projeto é investigar quais eram as principais 

motivações dos que são considerados os primeiros estudos sobre o homem e a razão, 

bem como seus impactos ao meio ambiente e sua evolução até os dias atuais, para 

assim diagnosticar, considerando os dados analisados na primeira parte, se houve ou 

não avanços tanto em termos de investigação, bem como na diminuição dos impactos 

nocivos e, ademais, tentar relacionar e explicar as principais criticas e alternativas 

                                                        
10  BANNON, BRYAN. Developing Val Plumwood’s Dialogical Ethical Ontology and its 
Consequences for a Place-Based Ethics, 2009, Ethics and The Environment, 14 (2) 2009 INSS 1085-
6633, Indiana University Press. 
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para conceber, reconhecer e respeitar a diferença; apresentar  e  explicar as relações 

entre as teorias contemporáneas e o antigo paradigma da dominação, ao qual 

pretendem fazer face e se opõem, a saber: o ecofeminismo, o feminismo ecológico 

critico, outras teorias feministas, como o feminismo radical e o da diferença, 

incluindo outras teorias verdes consideradas radicais, como a Ecologia Profunda, bem 

como tentar compreender o porquê de, apesar de todo o desenvolvimento e avanço na 

produção de leis, textos, ativismos e tendências ecofilosóficas, ainda não logramos, 

sequer, diminuir os danos ambiental e as desigualdades sociais. E por fim, poder 

apresentar as possíveis respostas para o abandono das classificações dualistas e, 

consequentemente, das tradicionais concepções ocidentais em favor de uma ética 

ecológica baseada na empatia e no cuidado. 

Na terceira parte, pretendo fazer um levantamento e apresentação dos 

principais movimentos académicos, culturais e sociais de âmbito global, os quais tive 

a oportunidade de conhecer pessoalmente, que estão a trabalhar para o 

desenvolvimento das mudanças da consciência e de paradigma cultural/social, rumo 

uma vida mais sustentável, dentro dos valores discutidos nas sessões anteriores e que 

estão, com êxito, aplicando e ensinando a aplicar, em proporções globais, nossa tão 

sonhada e discutida nova ética, como os programas do Gaia Education, o Transition 

Towns, o Ecovillage Network, e os TEDs como exemplos dos mais emblemáticos. 
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Metodologia 

 

Com base nos métodos científicos, utilizo o método de analise como o 

enfoque analítico expositivo, de modo a identificar e localizar cada um dos 

componentes do que aqui chamaremos, utilizando as palavras de Val Plumwood, da 

história do domínio11, estabelecendo suas causas, críticas, consequências e possíveis 

soluções; o método jurídico, com o fim teórico de encontrar e sugerir novas 

possibilidades para favorecer a Justiça (ou uma Eco-Justiça), sem, no entanto, entrar-

me em aspectos estritamente legais, mas sim, discutindo temas relacionados à ética e 

moral dominantes nas questões de dominação, de género e ambientais que 

condicionam os sistemas legais e a aplicabilidade da Justiça; e o método 

indutivo/dedutivo estabelecendo enunciados éticos e morais universais e 

observacionais a partir da experiência, partindo do planeamento do conjunto de 

problemas que pretendo analisar, quais sejam, os problemas ambientais tanto naturais 

como sociais para, a seguir, dentro de uma metodologia de investigação de campo, 

apresentar os novos programas de sucesso de caráter global, que ainda mantêm-se à 

margem do “sistema”, mas que já começam a institucionalizar-se, e que se 

apresentam com o fim de contribuir com a construção do chamado novo paradigma. 

Por fim, devo expressar que minha intenção na realização deste trabalho, 

foi, humildemente, o dever de aspirar ao máximo rigor académico, consistindo, 

basicamente na máxima autenticidade dos dados manejados, a mais clara expressão 

possível das ideias aqui expostas e a mais alta perfeição na parte artesanal do trabalho, 

tratando, dentro do possível, converte-lo em uma leitura fácil e divertida, pois como 

afirma uma das máximas da sustentabilidade: se não é divertido, não é sustentável! 

                                                        
11

 PLUMWOOD, VAL Feminism and the Mastery of Nature, 1993, Routledge. 
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Conclusões 

 

O trabalho inicia-se por uma justificação do porquê dos Feminismos 

Ecológicos Críticos e de Val Plumwood, bem como de uma breve síntese sobre o que 

é o Ecofeminismo – de onde os feminismos ecológicos críticos derivam – e dos 

diferentes tipos deste.  

Dentre as principais justificativas diagnosticadas estão, primeiramente, a 

invisibilidade e insistente resistência que se encontra sempre que se menciona a 

palavra “feminismo”, resistência essa encontrada, inclusive, entre as mulheres 

(sobretudo as brancas, ocidentais, classe media alta), sob o argumento de que a 

igualdade já foi alcançada, ou que o feminismo é alguma coisa relacionada à 

homossexualidade, de mulheres que querem ser homens, ou que odeiam os homens e 

um número infinito de afirmações deste género, baseadas na mais profunda 

ignorância e resistência com relação a este imperioso tema que é, antes de mais nada, 

uma questão de Direitos Humanos.  

Outra importante justificativa sobre a importância da abordagem 

feminista, maiormente, da ecológica critica, é a ímpar e jamais vista união dos 

movimentos de libertação, onde todos eles – o sexismo, o racismo, biologismo, 

androcismo, eurocentrismo, anti-globalização... – juntam-se à investigação feminista 

para criticar o paradigma dominante das ciências sociais12, jurídicas, filosóficas e 

                                                        
12 Gran parte de la invisibilidad de las mujeres y sus contribuciones vienen de la forma como las 
ciencias se han desarrollado y gran parte del trabajo de la investigación feminista – contrariando a los 
insistentes argumentos de que no debemos criticar la historia ni la ciencia clásica con base en nuestros 
puntos de vista actuales - es desamarrar los nudos de las ciencias, sobretodo de la filosofía, con el 
intento de buscar los orígenes del subyugo y dominación de la otra mitad de la humanidad, juntamente 
con todos los excluidos y de la naturaleza. Maria Mies nos sugiere un guía de orientaciones 
metodológicas para la investigación feminista, a la que debería: a) reemplazar el postulado de la 
investigación desprovista de valores, de la neutralidad y la indiferencia hacia los objetos de estudio, 
por la parcialidad consciente, alcanzada a través de la identificación parcial con los objetos de 
estudios; b) sustituir la relación vertical entre el investigador/a y los <<objetos de estudio>>, la visión 
arriba, por una visión desde abajo; c) sustituir el <<conocimiento espectador>> contemplativo y no 
participativo por una participación activa en las acciones, movimientos y luchas a favor de la 
emancipación de la mujer, de forma a que la investigación pase a hacer parte de estas luchas; d) 
participar en las acciones y luchas sociales y la integración de la investigación en estos procesos, lo que 
implica en que la modificación del statu quo se convierta en el punto de partida de la indagación 
científica. El lema de este enfoque podría ser: <<Si quieres conocer algo, deberás cambiarlo.>>; e) el 
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exatas/tecnológicas que se desenvolveram sob a invisibilidade das mulheres e de suas 

contribuições, ademais de que são dotadas de grandes prejuízos androcêntricos, com 

valores, ideias e ideais centrados no modelo de superioridade masculina. 

“…existe una contradicción entre las teorías de la ciencia 

social y la metodología imperantes y los objetivos políticos del 

movimiento de mujeres. Si queremos que los Estudios de las mujeres 

lleguen a ser un instrumento para la liberación de las mujeres no podemos 

utilizar acríticamente la metodología positivista cuantitativa de 

investigación (…). Los Estudios de las mujeres responden a algo más que 

al hecho de que ahora se ha descubierto que las mujeres son un << un 

grupo de estudios específico>> o de que un numero creciente de 

estudiosas y estudiantes se interesen por la problemática de las mujeres.”  
13 

No tocante a Val Plumwood, trata-se de uma Filósofa que se auto 

denominava Feminista Ecológica Crítica, que está entre os 50 pensadores ambientais 

mais importantes14, e cujo reconhecido e aplaudido trabalho, na maioria dos países de 

língua inglesa, é apenas conhecido nos países de línguas latinas, de modo a não existir 

nenhuma tradução de qualquer de suas obras para o português, bem como raríssimas 

referencias bibliográficas nas obras portuguesas pertinentes ao tema aqui abordado e 

umas quantas poucas na língua castelhana15.  

                                                                                                                                                               
proceso de investigación debe convertirse en un proceso de <<concientización>>, tanto para las 
llamadas <<sujetos de la investigación>> (las científicas sociales) como para los <<objetos de 
investigación>> (las mujeres como grupo de estudio específico); f) la concienciación colectiva de las 
mujeres a través de una metodología de formulación de problemas debe ir acompañada del estudio de 
su historia individual y social; g) las mujeres no podrán apropiarse de su historia si no empiezan a 
colectivizar sus experiencias propias. Los estudios de las mujeres deben esforzarse por superar el 
individualismo, el “carrerismo”, tan extendidos entre los estudiosos, lo que es válido tanto para la 
mujer individual que realiza una investigación como por lo que respecta a su metodología. MIES, 
MARÍA, SHIVA, VANDANA, Ecofeminismo. Teoría crítica y perspectivas, op. cit., p. 61-8. 
13 MIES, MARIA. “Towards a methodology for Feminist Research”. Eng. Bowles y Renate D. Klein 
(comps.), Theories of Women´s Studies (págs. 117-139). Routledge and Kegan Paul, Londres; MIES, 
MARÍA, SHIVA, VANDANA, Ecofeminismo. Teoría crítica y perspectivas, trad. Mireia Bofill, 
Eduardo Iriarte y Marta Pérez Sánchez, Icaria, Barcelona, 1997, p.61. 
14 PALMER , JOY. COOPER , DAVID. CORCORAN, PETER BLAZE.  Fifty Key Thinkers on the 
Environment, 2013, Routledge, p. 283-290.                                     
15 Ver bibliografía. 
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Plumwood, junto com alguns investigadores das chamadas eco-ciências 

que começaram e espargiram-se a partir do final dos nos anos 60 (alguns deles aqui 

estudados mais detalhadamente e, muitos outros, mencionados na medida de suas 

contribuições referentes aos temas discutidos), são os responsáveis pela criação do 

que, aqui nesta tese, chamo de diretrizes para um novo paradigma, pois, desafiando os 

antigos conceitos sociais, académicos, políticos, jurídicos e começaram a produzir 

uma dura critica da construção daquilo que consideramos como realidade e dos 

valores estabelecidos como morais, éticos e justos. 

Ainda, na primeira parte, tem-se uma breve explanação da trajetória 

pessoal de Val Plumwood, demarcando a importância de localiza-la em seu contexto 

social como o facto de ser mulher nascida em um pais do sul, recentemente 

colonizado16, seguindo à explicação dos pontos aqui considerados como de maior 

importância, que é sua Tese do Domínio da Natureza – e dos seres nela ou a ela 

associados –, e sua feroz critica à Razão, juntamente com sua busca das possíveis 

                                                        
16 Neste ponto específico, parece-me importante salientar que, ainda que em contextos europeus 
certas questão relativas às desigualdades de género ou aos direitos de minorias étnicas pareçam 
cliché, estes são temas, ainda, de suma importância em outros contextos, como por exemplo, o 
brasileiro, que é de onde venho. As questões que respeitam à igualdade de género e/ou híper-
separação das consideradas classes inferiores, seguem a ser problemáticas, sobretudo nos 
contextos brancos, de descendência europeia, classe média. Posso afirmar que reconheço e 
identifico cada um dos atributos dos dualismos, explicitados no decorrer desta tese, pois, as 
meninas de famílias, são obrigadas  a ter comportamentos exemplares, sendo que isto significa, 
não reproduz absolutamente nada dos comportamentos e/ou valores dos outros, que seguem a 
ser os negros, o índios, os pobres, os lavradores (no contexto paulista, que é extremamente 
racista, ainda que veladamente, também se incluem neste grupo as pessoas oriundas do Norte e 
Nordeste do país), de modo a deixar bem marcadas as diferenças. O fato de que tenhamos na 
presidência da República a representante de um partido popular, e que esta seja a sucessora do 
Lula da Silva – pessoa iletrada e humilde – não significa, exatamente, o que as grandes midias 
estão a divulgar, pois as diferenças sociais e culturais não diminuíram e o que, de fato, esta a ser 
feito neste pais, é mais ou menos a mesma coisa que foi feito nestes países europeus assolados 
pela crise: oferecer créditos bancários a todos, incentivar o crescimento imobiliário e incentivar 
as leis de mercado que estão sucateando o pais – sobretudo agora, neste momento de recepcionar 
o mundial de futebol e as olimpíadas, em que os pobres estão a ser expulsos de seus lares para a 
construção de ambientes que possam suportar a demanda de estes tipos de eventos, como o 
exemplo da expulsão dos membros de uma tribo indígena e a consequente destruição desta, uma 
das poucas remanescente no Rio de Janeiro, o que gerou polêmica internacional. Em contra 
partida, os serviços essenciais, que são a educação, a saúde, a segurança e o acesso a justiça estão 
cada vez mais deteriorados, de forma a serem contratados pelas redes privadas (os que podem) e 
o pais detém uma das maiores dívidas internas jamais vista, além de que se vê claramente a 
grande falácia da independência dos três poderes que caracterizam uma república, haja vista as 
constantes greves do sistema judiciário por rações, sabidamente, políticas em que o legislativo 
determina como deve ser aplicação da verba destinada a ao judiciário e utiliza este poder de 

decisão em função dos interesses do executivo, numa verdadeira ciranda viciosa e de tal forma 
burocratizada que é quase que impossível encontrar-se as linhas que definem tal sistema... 
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origens desta dominação o que a levou, ainda nos anos 70, juntamente com seu, então, 

marido Dr. Richard Routley, a cunhar o termo chauvinismo humano para o 

antropocentrismo. 

Mais adiante, já em sua vida profissional mais solitária, ela desenvolve 

uma dura crítica aos sistemas de valores ocidentalizados e senta as bases para um 

feminismo ecológico, apoiando-se nas teorias feministas e pós-coloniais 17 , 

confrontando-as com os problemas da filosofia ambiental e salientando o importante 

que é relacionar a dominação masculina com o domínio da Natureza e os demais tipos 

de dominação.  

“A identidade do domínio é mais que uma conspiração: é um legado, uma 

forma de cultura, uma forma de racionalidade, um marco da 

individualidade e relações que, através da apropriação da cultura, nos 

deu forma”. Plumwood, Feminis and the Mastery of Nature. 

Seguindo o pensamento de Plumwood, se pode observar que é um 

equívoco atribuir os problemas ambientais e de dominação ao pensamento teológico 

cristão ou ao Racionalismo ou mesmo ao Iluminismo, pois fazendo-o, deixam-se de 

fora as principais tradições dominantes, principalmente as do pensamento filosófico 

clássico, do qual se analisa com profundidade as raízes da construção da razão e sua 

associação com a superioridade, a dominação e a destruição da Natureza. 

Na teoria do Domínio da Natureza, a identidade do dominador (mais que a 

identidade do homem pura e simples, mas sim, uma construída com valores 

masculinos, que representam a verdadeira identidade humana) é definida por 

múltiplas exclusões e se encontram no coração da cultura ocidental. Esta identidade é 

expressada mais fortemente pelo conceito dominante da razão e dá lugar a uma 

estrutura dualista de alteridade e negação que corresponde à lógica clássica 

                                                        
17 Sobre el poscolonialismo, una buena explicación/definición: “El colonialismo es una condición 
necesaria permanente para el crecimiento capitalista: sin colonias, se detendría la acumulación de 
capital… no sólo a la reproducción de una forma determinada de creación de riqueza, sino también a la 
creación concomitante de pobreza y desposeimiento… El desarrollo se convirtió así en una 
continuación del proceso de colonización, en una prolongación del proyecto de creación de riqueza 
desde la perspectiva económica del patriarcado occidental moderno.” LUXEMBURGO, ROSA. The 
Accumulation of Capital, Routledge and Kegan, Londres, 1951, mencionada por SHIVA, VANDANA. 
“ El Empobrecimiento del Medio Ambiente: Las Mujeres y los Niños, los Últimos”, en MIES, 
MARÍA, SHIVA, VANDANA, Ecofeminismo. Teoría Crítica y Perspectivas, op. cit. P. 108-9. 
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proposicional. 

As raízes de estas múltiplas exclusões foram identificadas por uma série 

de distinções problemáticas ou dicotomias que deram origem a uma série de pares 

dualísticos que persistem até hoje e podem ser rastreados na larga tradição que 

remonta aos pitagóricos e a sua chamada “tábua de opostos”. 

Esta série de dicotomias é considerada problemática porque se 

caracterizada por duas esferas opostas, sendo a primeira superior e de grande valor, e 

a segunda considerada como tão inferior que não tem nenhum valor exclusivo, e esta 

tão distante de primeira que ambas não compartem nenhuma característica em 

comum. 

São consideradas problemáticas, também, porque tratam-se de postulados 

vinculados implícitos na cultura que criam equivalências ou atribuições. Por exemplo, 

o conceito de que o homem é um ser racional e que a mulher é mais parecida com a 

natureza incontrolável e desprovida da razão, vincula o par dualístico razão/natureza 

ao par homem/mulher e ao masculino/feminino, da mesma forma que vincula o 

segundo par mencionado ao par cultura/natureza. 

Para Plumwood, considerar a filosofia de Platão como favorável ao meio 

ambiente e, ainda mais, como feminista, é um grande equívoco, e justifica tal 

assertiva analisando diversas passagens dos textos de Platão, que consideram a Terra e 

a Natureza como instrumentalizáveis e como um mero recurso, um meio para os fins 

humanos, que são considerados os únicos seres dignos de valoração moral. Dentro 

desta perspectiva, Platão é considerado como o mentor intelectual, filosófico e 

conceitual da perspectiva da Terra e do mundo natural como “um vertedoiro”, como 

natureza não humana e sem forma, caótica e vazia, sem fins em si mesma, desprovida 

de qualidades e como um receptáculo passivo que recebe a forma superior dada pela 

razão através de um processo em que não há nenhum elemento de mutualidade. 

Dentro desta análise, com um recorte de género, vemos que a consistente negação e 

derrogação das mulheres e das característica consideradas femininas não é, 

meramente, uma misoginia causal, mas sim um elemento fundamental e um marco 

extremamente influente da sua filosofia, que associa persistentemente as mulheres e 

suas vidas com o lado inferior do ser, e o tratamento da razão e da filosofia como 
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oposta e em exclusão da ordem inferior. O feminismo atribuído a Platão supõe a forte 

desvalorização da maioria das mulheres e de suas vidas, pois só a elite feminina, que 

tinha sido educada com êxito pela razão, estava entre as guardiãs da Kallipolis, pois, 

as mulheres participavam na medida de suas semelhanças com os homens, não de 

suas diferenças. 

Val Plumwood considera que a essência da teoria de Platão é a separação 

radical entre a ordem superior do logos e a ordem inferior do caos  e entre as esferas 

racional e material, explicando-as através de um conjunto de metáforas demarcadas 

em termos de múltiplas exclusões: senhor e escravo, homem e mulher, alma e corpo e 

com o domínio e controle da parte inferior pela superior. Sob este ponto de vista, é 

possível concluir que Platão antecipou os principais aspectos do cristianismo e 

apresentou a primeira e duradoura declaração dos princípios do Paraiso da história 

ocidental. Ele proporciona uma consideração imensamente influente da identidade 

humana, do significado da morte e da relação da alma e do corpo. Desta feita, as 

implicações ecológicas da doutrina de Platão, que considera o homem como celestial 

e não como terrestre são profundas, pois estabelecem de forma explicita e teórica uma 

consideração do significado e real localização da vida humana como mais além da 

Terra, na qual a Terra não é um lugar para ser apreciado, mas sim um ensaio, uma 

prova, um lugar de passagem temporal e de pequeno significado em comparação com 

o mundo mais além. Ainda, dentro desta linha de análise, descobre-se, junto com Val 

Plumwood, que Platão antecipa a posterior negação de Descartes da dependência dos 

sentidos e sua forma de trata-los como fonte de erro, assim como seu 

desenvolvimento do dualismo humano/natureza em relação com o dualismo 

mente/corpo. 

Assim, numa análise linear através do tempo, temos que o primeiro 

racionalismo de Platão construiu o ser humano genuíno, em termos polarizados e 

opostos, desprovidos das qualidades dos animais e da esfera da Natureza, e o 

seguinte, o de Descartes, construiu a Natureza como privada das qualidades próprias 

do homem. Desta forma, o desenvolvimento do dualismo humano/natureza destrói as 

características compartilhadas entre ambos. Foram os antigos Cartesianos os que 

declararam a natureza não humana como terra nullis, desprovida da mente, totalmente 

disponível à anexação, uma esfera facilmente modelada pelos fins de uma razão que a 
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concebia (a natureza) como sem limites. 

Nesta evolução do dualismo humano/natureza, o primeiro passo foi a 

construção da identidade humana normativa como mente ou razão, excluindo ou 

interiorizando a rica gama de outras características humana (como o cuidado ou 

altruísmo, por exemplo) e não humanas, ou construindo-as como não essenciais. A 

construção da mente ou razão em termos exclusivos de (e em) oposição à natureza é o 

segundo passo. O último passo, que Descartes torna explícito, considera-se, com 

frequência, como o elemento problemático introduzido pelo Iluminismo que 

Plumwood considera que é quando há uma maior intensificação do dualismo 

humano/natureza. Os primeiros dois passos assinalados estão explícitos em Platão, e o 

terceiro está explícito em Descartes no seu tratamento da matéria original como caos, 

matéria inconsciente ou como a forma primitiva do mundo na qual a ordem racional 

deve ser imposta. Ainda, a contribuição cartesiana baseia-se nos pressupostos dos 

primeiros passos e juntos, construíram o grande abismo entre o humano e o natural, 

que se tornou característico da tradição ocidental. 

Seguindo, ainda, através da linha do tempo, na teoria do Domínio da 

Natureza de Plumwood, vê-se que Locke propõe-nos como a razão, em um individuo 

autónimo e racional, pode, rentavelmente, apropriar-se de toda a natureza como se 

fora sua própria propriedade, depois de desapossar e fazer invisíveis aos primeiros 

habitantes de suas prioridades nos direitos, cujas agências são excluída pelos 

conceitos eurocêntricos de produtividade e trabalho. 

Esta etapa do desenvolvimento do domínio concebe racionalidade como 

egoísmo e a natureza em termos instrumentais como um mero recurso para o 

dominador. Esta é a etapa da busca e da exploração da utilidade em (o do uso da) 

natureza, no qual o ego racional é concebido como apartado do outro alienado, como 

o autossuficiente usuário de artigos de consumo ou de recursos para conhecimento em 

que, agora, a natureza se converteu. Estas contrastantes exclusões  incluem a ética  e a 

beleza, como também, as ideias da esfera privada, da casa e do feminino, do 

altruísmo, dos valores, das emoções, das relações e do cuidado. A esfera privada 

recebe legitimação na medida em que pode ser contida e instrumentalizada, feita para 

servir à esfera primária da ordem racional; o domínio do privado e do feminino não 
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tem condição em seus direitos e pode ser pensado apenas se é reduzido, submetido à 

liderança da partícula primária. 

Na sequencia da Teoria do Domínio – e como consequência desta 

construção cultural – tem-se as principais críticas à ciência e às formas de 

racionalidades impostas, feitas pelas principais feministas ecológicas criticas, mais 

centralmente em Val Plumwood e Vandana Shiva, que consideram a ciência como 

uma forma de pensamento monológico, dualístico e patriarcal. Estas criticas, não só, 

conduzem-nos a um bem apanhado levantamento crítico da atual crise planetária, 

como vinculada diretamente ao avanço tecnológico, demonstrando claramente a 

grande falácia que é, e sempre foi, querer crer que com o desenvolvimento das 

tecnologias e das ciência, as diferenças, desigualdades e injustiças seriam dirimidas...  

Plumwood chama de crise ecológica da razão e, ainda que outras teorias 

criticas não utilizem este nome, muitas teorias convergem no sentido de 

diagnosticarem as mesmas falhas no sistema racional, uma vez que buscam 

desconstruir as formas de pensamento racionalizadas e instituídas desde as suas 

fundações, tratando de fazer uma releitura das principais teorias e encontrar as 

brechas, as entrelinhas e as tendências consideradas neutrais, mas que, em realidade, 

modelaram a razão em forma de exclusão e distinção. As criticas aqui tratadas, 

apontam de forma radicalmente critica, objetiva e categórica os danos causados pelo 

uso sem critério das novas técnicas do mercado económico global, como as invasivas 

técnicas sobre-exploradoras da pesca, a contaminação do solo, ar e água pelo emprego 

da técnicas da agricultura moderna e da grande concentração nas grandes cidades, 

bem como da insistente e implacável destruição dos bosques tropicais, além da 

absoluta falta de visão/consciência – política, social e jurídica – dos altamente nocivos 

impactos provocados pelas modernas tecnologias que estão a destruir a Natureza em 

nome do desenvolvimento e do aumento da produtividade. 

Através da visão histórica-crítica da origem e evolução da dominação, 

pode-se ver como estes valores (centrismo, racionalismo, a ciência e sua 

ambiguidade, o desenvolvimento do antropomorfismo e do antropocentrismo e a 

mercantilização) sedimentaram-se e desenvolveram-se nas novas economias de 

mercado globais, institucionalizando o poder em suas vertentes mais agressivas, como 
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verdadeiros herdeiros dos sistemas dominantes originais.  

A ciência como ambígua, é assim considerada a partir da perspectiva em 

que se posiciona como completamente neutral e distante dos objetos de estudo, de 

forma a negar-lhes capacidade mental e/ou intencional, convertendo a natureza em 

um objeto totalmente cognoscível e tecnologicamente manejável, além de 

perfeitamente replicável e substituível, num tipo de pensamento absolutamente 

antiecológico que ignora a interconexão entre os humanos, os não humanos e a 

natureza. Desta forma, a ciência contribuiu enormemente para com a crise ambiental, 

ampliando sua interferência em situações altamente complexas, sistemas 

especializados e formas de conhecimento consideradas apenas instrumentalmente, e 

cujos objetivos são maximizar a produção com resultados devastadores. Através dos 

dados analisados, podemos concluir que a pesca excessiva esta diretamente 

relacionada com a ciência e a tecnologia pesqueira; que a salinização e degradação 

dos solos esta vinculada à irrigação e técnicas agrícolas modernas; os desastres da 

agricultura intensiva e da engenharia genética estão vinculados à ciência biológica, 

agrícola e florestal; a introdução de espécies exóticas da ciência agrícola que objetiva 

“controlar as pragas” o maximizar a produção ou a construção de barragens 

hidroelétricas esta vinculada à extinção das populações indígenas; que a tecnologia de 

transporte, combustão e refrigeração esta vinculada ao aquecimento global e ao 

buraco na camada de ozônio... o que permite, também, concluir que, em grande 

medida, a crise ambiental é um prejuízo da razão e da tecnociência destinada ao 

aumento da produção sem ter em conta os efeitos nos grandes ecossistemas 

autorreguladores. 

Dentro deste paradigma, verifica-se o fracasso da ética em considerar as 

limitações da espécie humana, bem como sua dependência da natureza, uma vez que a 

homogeneiza (a natureza) como inconsciente e, como consequência, indigna de 

consideração moral  considerada como um mero problema tecnológico a ser superado, 

gerando, como consequência, um falso sentido de autonomia humana. 

Este tipo de racionalidade – masculina e ocidental – utiliza o poder e as 

relações dele derivadas como um determinante de realização de tarefas e, por isso, é 

denominado ordenamento: jurídico, político, público, etc; porque dá ordens 
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hierárquica e verticalmente impostas e repressoras, sem preocupar-se com a educação 

dos subordinados, pois em tal sistema é imperativo a existência de uma legião de 

subordinados que justifiquem estas relações de poder. Estas construções estão 

baseadas no mito da razão autónoma e do homem autónomo, e são herdeiras do 

fracasso racionalista de situar o ser humano e a Natureza de formas ecologicamente 

incorporadas e socialmente integradas, o que interpreta mal tanto as relações humanas 

quanto as ecológicas, que são a base da vida planetária, camuflando nossa 

dependência da biosfera, a interdependência entre os seres, bem como, a possibilidade 

de desenvolver relações de poder horizontais e/ou circulares nas que o Ser 

empoderado tem o poder/dever de facilitar o desenvolvimento dos dons e dos talentos 

dos Outros, educando e construindo realidades colaborativas e inclusivas. 

A categoria de outros, cuja agência colaborativa é assumida, porém 

negada ou colocada em segundo plano, inclui a mulher cujo trabalho no lar é 

assumido mas negado pelo “sujeito autónomo”, que se investe da qualidade de cabeça 

de família, apropriando-se das conquistas sociais e económicas provenientes desta 

situação. Nesta categoria encontram-se, também, os não proprietários, os 

trabalhadores, os colonizados (aqui entendidos não apenas os historicamente 

colonizados mas, também, estes novos dentro das concepções do novo colonialismo) 

cuja contribuição à produção, sociedade e infraestrutura é assumida mas negada na 

produção do produto pelo sujeito dominante. Entretanto, nesta concepção, o mais 

preterido dos outros é a natureza, a esfera dos não humanos, incluindo os animais, as 

plantas e os ciclos e processos da biosfera, cujo tratamento recebido pelo 

dominador/colonizador é um desde o centro para com a periferia, em que a natureza e 

os seus entes são vistos como externalidades que podem ser usadas como vertedoiro 

de externalidades negativas (poluição, excesso de mercadorias) e para a recoleção das 

positivas – todas elas. Um dos principais meios conceptuais pelo qual esta 

dependência simultânea é negada, é através da construção hegemónica de autonomia 

e agência. 

Para Plumwood, fortemente implicados com a lógica do mercado livre 

global e a devastação ambiental, estão as formas distorcidas da racionalidade humana, 

cujas regras simples e abstratas de equivalência e capacidade de substituição não se 

encaixam no mundo real e infinitamente complexo. 
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Apesar das muitas investigações centradas na natureza, a maioria delas 

são perigosas porque são monológicas, especialmente no contexto em que os limites 

não são considerados ou calculados e, depois, porque estas investigações são, de um 

modo geral, centradas somente nos aspectos que podem ser explorados e não ao revés, 

como deveria ser, que é objetivar uma forma mais equilibrada  de conhecimento. 

As formas dominantes de razão – jurídica, económica, política, científica 

y ética - fracassaram porque estão sujeitas a um sistemático padrão de distorções e 

ilusiones historicamente incrustados y que são incapazes de ver o refletir sobre o que 

esta passando. Estes pontos cegos afetam especialmente a forma que entendemos 

nossas relações com a natureza e com os demais, y derivam especialmente das origens 

hegemónicas destes padrões de pensamento que identificam a biosfera como passiva e 

ilimitada e suas fronteiras como um convite a invasão. Tal razão monológica y 

hegemónica esta sujeita a una forma especial de fracasso que é a má interpretação de 

suas próprias condiciones – o corpo, a ecologia e a natureza não humana, por exemplo 

-, porque, com frequência, foram consideradas como inferior ou como segundo plano 

(backgrounded) para chegar a um sentido de autonomia humana ilusório. Estas 

formas destorcidas estão devastando o mundo sob o disfarce da razão.  

Todos estes argumentos, entretanto, não devem ser tomados como 

contrários à razão, mas antes como uma advertência sobre a forma como seus 

conceitos foram corrompidos pelos sistemas de poder, em formas hegemónicas que 

estabelecem, naturalizam e reforçam privilégios, bem como a sua apropriação (da 

razão) pelo poder que a converteu num instrumento de opressão e que, por isso, deve 

ser reconstruída como um instrumento para a libertação. Os dualismos são elementos 

essenciais destas construções do poder, uma vez que justificam suas formas elitistas, 

não só mediante o par dominador/outros no dualismo razão/natureza, mas também, 

através de vários outros aspectos da vida. A polarização dualista razão/natureza 

naturaliza uma desigualdade radical entre grupos distintos mas cooperativos e 

justifica o privilégio dos vencedores por considera-los como os mais racionais. Estas 

polaridades justificam e ajudam a estabelecer o distanciamento entre a classe 

privilegiada e qualquer mal consequência para o meio ambiente, para a saúde e o bem 

estar humano no processo de formação de suas propriedades. A polarização – explico: 

localizar os componentes do par dicotómico em polos extremamente distintos – 
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também impede simpatia e identificação com os perdedores, além de facilitar várias 

forma de distanciamento das más consequências pelos grupos privilegiados, como 

acima comentado. 

Estes sistemas racionais se fortalecem através de pontos ignorados 

característicos do sistema que são utilizadas há milênios para naturalizar o poder, 

sobretudo o do império do homem sobre as coisas e a natureza. Nestas construções, a 

parte colonizadora ou dominadora acredita que é radicalmente diferente e superior à 

parte subjugada, que está para além da ecologia e que é distinta dos animais, 

especialmente no contexto urbano. Numa analogia aos antigos sistemas coloniais, 

seguem negando e desvalorizando a agencia dos outros, bem como sua própria 

dependência desta esfera desvalorizada, tratando-a como não essencial e substituível 

e, esta negação monológica, dentro do feminismo critico, é considerada como uma 

das maiores fontes de irracionalidade, egoísmo racional e, paradoxalmente, de 

racionalismo económico. Além disso, esta autonomia assumida pela teoria económica 

justifica alguns dos piores padrões que são os grandes responsáveis pelo agravamento 

crise ambiental e social, uma vez que universaliza o comportamento competitivo e 

económico selvagem. 

Às politicas dominantes de negação ecológica se somam as evidencias de 

que a crise ambiental não é apenas uma crise tecnológica, mas, antes, uma crise da 

racionalidade, da moralidade e imaginação, de modo tal que os efeitos gerais desta 

estrutura hegemónica centrica, não somente justifica a opressão, fazendo com que 

pareça natural, mas a converte em invisível, criando falsos universalismos na cultura 

em que a experiência do centro dominante seja representada como universal e a das/os 

subordinadas/os como secundarias ou irracionais. De esta forma, estes pontos 

ignorados converteram-se em parte da estrutura do pensamento: no androcentrismo, a 

identidade e a experiencia são representadas em termos masculinos; no 

antropocentrismo e no eurocentrismo (racismo), a identidade e a experiencia são 

representadas desde o ponto de vista da raça/etnia dominante ou de um grupo 

eticamente privilegiado e outras experiencias são suprimidas ou consideradas como 

de ordem inferior.  

O dominio da esfera económica sobre as outras esferas, significa que a 
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investigação científica e os sistemas de alerta que têm um papel potencialmente 

corretivo na crise ambiental, foram comprometidos, em grande parte, por este tipo 

investigação cruamente instrumental, e, mais diretamente, pelo medo de ofender  as 

fontes de financiamento privadas. Como resultado, tem-se que estas distintas esferas 

de racionalidade tendem a mostrar cumplicidade e convergência em lugar de correção. 

A insistência nos ideais de impessoalidade e neutralidade cria um vazio na 

ciência, reduz a habilidade de resistir à cooptação pelas forças económicas e trabalha 

sistematicamente contra uma ciência comprometida com a responsabilidade social e 

ambiental. Em apoio às estruturas capitalistas, a ciência moderna investiu fortemente 

no dualismo sujeito/objeto, o análogo epistémico do dualismo pessoa/propriedade, 

que é basicamente para a comercialização da natureza. Esta construção da 

impessoalidade como objetividade, que é frequentemente vista como excluindo o 

emocional, o corpo, o particular, o pessoal e, por suposto, o político, exige a exclusão 

de considerações que devem ser evitadas e/ou consideradas como corruptoras a fim de 

se lograr um julgamento apropriado e objetivo. 

Uma vez que o mercado está no controle de tantos domínios da existência 

humana, o racionalismo económico tem grande poder para modelar a cultura, pois 

seus meio de comunicação e seus ideais culturais promovem a identificação com a 

pequena minoria mais rica considerada como vencedora, e reflete seus modelos e 

estilos de recursos sobre o consumo. Neste modelo dominante, os heróis racionais da 

ciência e do capitalismo substituem o guerreiro clássico corporativo de economia 

global. Estes heróis estabelecem privilégios através da subordinação de todos os 

outros aspectos da vida social, em forma de organizações económicas controladas por 

outras organizações nas que o mercado é tratado como desinteressado, supremamente 

racional, livre de qualquer interferência irracional, como o fim social supremo e a 

medida de valor (eficiência) dos fins sociais. Esta neutralidade só pode ser 

considerada porque as relações sociais históricas que suportaram estas regras 

desapareceram, e uma vez que esta abstração da realidade histórica foi alcançada, a 

cultura de mercado racional pôde proclamar a supremacia do mercado como uma 

forma de ordenar a vida considerada fundamentalmente justa e racional. 

Assim, o dualismo e o racionalismo funcionam juntos como um sistema 
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de ideias que justificam e naturalizam a dominação de pessoas e eventos por uma 

classe privilegiada, identificada com a razão, que merece estar no controle e ser 

desproporcionalmente recompensada. Na esfera económica racional, estes elementos 

produzem uma receita para estruturas polarizadas de desigualdade radical, baseada 

naqueles que são os vencedores em termos de um mecanismo de distribuição que 

pode ser representado como racional e desapaixonado, e por perpetuar esta situação 

via um poderoso sistema racional de ideias que é tão fortemente elaborado e 

culturalmente arraigado que pode assegurar um tipo de consentimento inclusive dos 

perdedores. 

Apoiando-se nas obras de Kant, Val Plumwood descreve que, agora, o 

dominio da ética é o domínio dos que não foram instrumentalizados, cujas 

necessidades e agencia são as únicas que devem ser consideradas. As linhas entre o 

humano explorador e o humano explorado não estão, na prática, tão claramente 

marcadas como na história oficial liberal sugerida, e o tratamento instrumental do 

outro é implacavelmente invasivo na esfera humana. Na vida moderna, por exemplo, 

o instrumentalismo segue formando parte dos ideais tanto da natureza como das 

mulheres e, também, de todos os demais grupos subordinados que são com frequência 

inscritos neste particular tipo de identidade. O egoísmo e suas qualidades associadas, 

como assertividade e competitividade, formam parte das qualidades tradicionalmente 

consideradas como próprias do homem e são assumidas pelas instituições da esfera 

pública. Em contraste, a mulher na família tradicional deve exibir qualidades 

supostamente femininas, como o altruísmo, o sentido de auto-abnegação, não 

desenvolver ou abandonar seus próprios projetos e “pôr aos demais primeiro”. Uma 

forma de romper com estes padrões seria a consideração relacional do self que aponta 

um caminho para a ruptura da falsa dicotomia entre o egoísmo e o altruísmo de auto 

negação. 

O corolário de todo o anterior e as respostas aos sistemas criticados radica 

na visão do eu como eu em relação que pode não só explicar como evitar o 

instrumentalismo, como também, proporcionar um fundamento apropriado para uma 

consideração do eu ecológico, o eu em relação infinita e não instrumental com a 

natureza. Reconhecer a relação entre os problemas e os fins é a condição necessária 

para uma consideração mais adequada e menos dualista do eu e de sua relação com as 
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comunidades sociais e ecológicas. O eu em relação oferece uma versão do modelo 

instrumental que inclui respeito, benevolência, cuidado, amizade e solidariedade, que 

não só coloque o outro entre nossas metas secundarias ou instrumentais, mas sim que 

trate e cuide do objetivos gerais e do bem estar e finalidades dos outros como unidas 

com nossas primeiras finalidades. 

Seguidamente, na ordem desta Tese, discute-se os principais argumentos 

sobre o antropocentrismo e antropomorfismo, para concluir que, como seres humanos, 

tais perspectivas (antropocêntricas e antropomórficas) parecem ser inevitáveis, quer 

desde o ponto de vista prudencial, quer desde o argumento da perspectiva. A teoria 

aqui sugerida como via de escape aos centrismos que desvalorizam e estigmatizam os 

outros seres da Terra, é a de que estamos partindo do ponto equivocado quando 

buscamos encontrar elementos humanos – ou perceptíveis dentro daquilo que é 

humanamente reconhecido – para determinar graus de importância e atribuirmos valor 

intrínseco e/ou moral. Uma vez que, como a própria etimologia da palavra valor 

determina, esta atribuição pressupõe um juízo, melhor dizendo, um juízo de valor, que 

sempre será em função de, em comparação com, algo. Este algo, tem sido, até agora, 

o ser humano, posto que somos, aparentemente, os únicos seres que, de fato, 

catalogamos e é cediço que não logramos encontrar uma fórmula ou método/meio que 

facilitara a atribuição de valores morais e éticos a outros seres que não humanos. As 

teorias analisadas apresentam falhas, sendo que a mais emblemática delas é a de que 

todas as formas discutidas além de serem demasiado centristas, insistem em não 

reconhecer a diferença, mantendo os culturais padrões de dualidade e híper-separação 

de modo simplesmente estender os direitos e a consideração moral humana a outros 

animais superiores, apenas, na medida de suas semelhanças com os humanos. O 

argumento aqui apresentado defende que esta extensão é injusta na exata mesma 

medida em que é injusto que só atribuamos direitos às mulheres na medida de suas 

semelhanças com os homens, ou aos negros ou índios na medida de suas semelhanças 

com a etnia dominante. 

Um projeto ético para uma forma de cultura que não seja antropocêntrica 

seria desenvolver marcos éticos e epistémicos que pudessem dar aos não humanos um 

lugar não derivativo, não secundário e não instrumental, projeto este que não pode ser 

levado a cabo em termos do programa neo-cartesiano minimalista esboçado por Peter 
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Singer e que não esta bem expresso em termos do conceito de direitos desenvolvido 

por Tom Regan, pois ambos conduzem a uma oposição ativa e recomendável para os 

supostos humanísticos dominantes de que a ética esta efetivamente confinada na 

esfera humana. Desta feita, um efetivo desafio para o dualismo moral implicaria 

reconhecer a continuidade de todas as formas de vida e contestar completamente o 

dualismo humano/natureza. 

Partindo deste principio, uma vez que temos que ter um meio de valoração 

ou um ponto de partida para que se reconheça a continuidade, a proposição aqui é a de 

que mudemos o foco, tirando-o das necessidades/características humano-centradas, 

para centra-lo na importância deste ou daquele ser para a manutenção e preservação 

de Vida Planetária. Assim, não seria nada difícil ou absurdo reconhecermos como 

moralmente importantes seres poucos especializados, não sencientes, ou incapazes de 

buscar a satisfação ou evitar o sofrimento, como determinados tipos de bactérias, as 

minhocas, ou os seres do reino vegetal, por exemplo, haja vista sua indiscutível 

importância para a sobrevivência do Planeta.  

Na sequência, apresenta-se algumas propostas anti-mecanicistas 

articuladas em termos de várias alternativas para um paradigma alternativo, no qual 

devemos (re)conceber o mundo através de um dos muitos novos caminhos. Das 

alternativas propostas, as principais são o holismo extremo, o panteísmo, a teoria dos 

processos da física quântica, os critérios intencionais da mente, a teoria da 

continuidade e da diferença, a postura intencional e a ecologia profunda. Dentro das 

perspectivas e criticas apresentadas, conclui-se que a maioria delas têm graves 

problemas para equilibrar o reconhecimento da continuidade com o reconhecimento 

da diferença. O ponto de vista considerado não é de exclusão ou desclassificação, mas 

sim para sugerir que sejam complementadas, pois algumas posições acentuam tanto a 

continuidade e o parentesco que a diferença desaparece inteiramente; outras não 

alcançam lograr um conceito da diferença não redutivo e não hierárquico entre as 

espécies, ou um equilíbrio apropriado entre todo e parte, geral e particular, tu e eu.  

Desta feita, verifica-se que resolução para o dualismo humano/natureza 

esta estreitamente vinculada com a resolução de dois outros importantes pares 

dicotômicos, que são o razão/emoção e o razão/natureza, que se ajustam ao modelo de 
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negação de dependência especialmente na concepção racionalista da ética, uma vez 

que a emoção foi historicamente construída como contrária à razão, como algo pouco 

fiável, irreflexiva, irracional e, algumas vezes, como uma força incontrolável que 

deve ser dominada pela razão.  

Como alternativa, é a sugestão para que se desafie o papel estrito e 

dominador da razão, acautelando-se, porém, de que as afirmações dualizadas da 

emoção não sejam substituídas, mas sim que a emoção seja tratada afirmativamente, 

como um elemento crucial e criativo cujas respostas estão diretamente relacionadas 

com as nossas formas de ver e perceber o mundo. Superar estes racionalismos pode 

significar encontrar o ponto de reconhecimento da distinção entre a razão e a emoção 

sem que a diferença seja dissolvida, mas sim, aceita, respeitada e integrada, de tal 

forma que ambas – razão e emoção - sejam capazes de interatuar criativamente, num 

verdadeiro Penso, sinto: Logo existo”18. 

Para a criação de um programa anti-dualista, faz-se necessário a criação 

de uma política com papéis diferentes, não rígidos hierarquicamente e integradores 

para com a racionalidade, em termos de valores, percepções e sentimentos, que sejam 

desenvolvidos e articulados de forma a criar uma base para a existência humana na 

Terra que não seja baseada nas ilusões do domínio. Esta ação poderia atuar de forma 

não ditatorial como um agente facilitador para as dificuldades, e jogar este papel nas 

relações com os outros elementos da vida individual e em muitas outras formas 

sociais e institucionais em que estas construções hierárquicas da razão não estejam 

incrustadas. Podia criar-se um local honrado e não um pervertido mediante formas 

comprometidas de racionalidade que reconheçam e sejam leais aos valores que 

pregam, e a uma vida social e pública governada por valores de cuidado e 

compromisso para com todos os demais que estiveram separados e confinados à 

                                                        
18 No corpo da Tese traço uma larga discussão sobre o penso, sinto: logo existo!, no sentido de 
demonstrar que a forma como pensamos e reagimos e uma resposta direta de como sentimos. 
Num exemplo muito simples, tem-se que a forma como um se sente, seja triste ou irritado, afecta 
diretamente a percepção e a emissão de juízos de valores respeito aos acontecimentos. Ainda, 
num exemplo mais ampliado, faço, na Tese, referencia a como as emoções vem sendo 
manipuladas por interesses políticos, como no próprio fenómeno nazi, no qual Hitler estudava a 
arte dramática com a declarada intenção de contagiar e inflamar as populações. Assim, é o grande 
apelo para que se olhe com mais atenção às emoções, de forma a que se desenvolva a inteligência 
emocional das pessoas, para que não sejamos mais alvos fáceis ou massas de mão de obra para 
interesses discutíveis e/ou inescrupulosos.. 
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esfera privada. 

Seguindo com os objetivos de Tese, tem-se que considerando todo o 

analisado, todas as teorias, ciências, instituições políticas e jurídicas que estão a ser 

desenvolvidas desde o final dos anos 60, como por exemplo o direito ambiental, as 

políticas ambientais, as ecofilosofias, os ecofeminismos e todas as correntes 

analisadas, pode-se diagnosticar que, de fato, nunca, em tão pouco tempo, um ciência 

formou-se e sedimentou-se. A quantidade de leis, tratados, acordos, conferências e um 

sem fim de eteceteras respeito à igualdade, defesa e preservação do meio ambiente 

são uma mostra clara do avanço em termos das investigações e preocupação. 

Entretanto, em que pese termos este enorme avanço não logramos, sequer, diminuir o 

impacto negativo e a degradação, que nunca foram tão grandes como nestes últimos 

50 anos.  

Das conclusões que se chega, parece-me importante ressaltar que existe 

um evidente descompasso entre o que se pensa e se fala, através de todos estes 

tratados, investigações e leis já mencionados, e o que, verdadeiramente, se faz. 

Parece-me que a estrutura jurídico/legal, juntamente com as plataformas de políticas 

ambientais tanto locais como regionais e/o internacionais criam um excesso de 

confiança nas autoridades e pessoas de lei ou instituições políticas, que ante qualquer 

questionamento sobre as desigualdades raciais ou de género, ou sobre os danos ao 

meio ambiente não hesitam em responder que sim, já estamos amparados! E na 

medida em que vemos alguma grave denuncia, diante da qual o mundo inteiro se 

organiza através dos organismos internacionais, o que vemos é mais um monumental 

evento, com a presença dos líderes dos países mais ricos e dos em desenvolvimento, 

para depois, confeccionarmos mais tratados, mais leis, mais movimentação da 

máquina e do dinheiro público e pouco ou ínfimo resultado! E não há que se falar em 

resultados obtidos, vez que são irrisórios comparados com a devastação alarmante à 

que estamos a ser submetidos, juntamente com todo o Planeta. Contra fatos não há 

argumentos! Não temos mais este tempo! 

Assim que, atendendo aos objetivos desta Tese, investigou-se as origens 

da denominada, “história do domínio”, sua sedimentação cultural, científica, 

económica e, sobretudo, mental, criada de tal modo, que converteu-se em natural, e 
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seus pontos cegos, de fato, invisíveis, de modo a perpetuarmos as desigualdades e 

discriminações sem, sequer, darmo-nos conta. Seguidamente, investigou-se e 

constatou-se que, sim, houve e segue havendo uma grande preocupação e 

desenvolvimento de teorias e movimentos que visam combater e deter os impactos 

nocivos no Planeta e as desigualdades entre os povos, e que esta preocupação cresceu 

imensamente a partir do final dos anos 60 do século passado. Após este diagnostico, 

vê-se claramente como, apesar de tantos esforços, teorias, leis e movimentos, não 

hemos logrado, sequer, diminuir os danos, mais bem, percebe-se um assustador e 

alarmante aumento da destruição da vida e dos ecossistemas, bem como, das 

desigualdades sociais.  

Diante destas conclusões, e seguindo com os objetivos desta Tese, na 

sequencia apresentou-se os, aqui considerados, principais movimentos de alcance 

global que estão a obter sucesso nas suas organizações locais, regionais e mundiais, 

no sentido de desafiar o velho paradigma e construir novas realidades, mais 

sustentáveis e harmônicas. Estes movimentos – aqui descritos apenas os que 

considero mais emblemáticos – tratam-se da sociedade civil a organizar-se utilizando 

todos os recursos disponíveis, (materiais, intelectuais, tecnológicos, virtuais e/ou 

humanos) bem como, aperfeiçoando-os através do desenvolvimento de novas 

tecnologias de baixo impacto e parcerias com os governos locais e organismos 

internacionais, de modo a preparar as comunidades para as eventuais e tão 

profetizadas dificuldades do futuro próximo, como o pico do petróleo e o colapso 

financeiro/bancário, por exemplo, e restaurar as capacidades de convivência 

sustentável com os diversos ecossistemas e com as gentes (e entre elas).  

Estes movimentos, maiormente, o Global Ecovillage Network e o 

Transition Towns, são considerados como a maior e jamais vista revolução cultural 

dos últimos tempos, tendo sido recomendados oficialmente pela ONU como uma 

dentre as cem melhores soluções para o resgate da sustentabilidade planetária (como 

se depreende do documento anexado na Tese).  

Tratam-se de movimentos de repercussão internacional, com uma imensa 

aderência das populações, que estão modificando radicalmente os paradigmas sociais, 

através do desenvolvimento e implementação dos valores e teorias eco-sociais-
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igualitárias, em assentamentos, locais, bairros, aldeias e comunidades. São pessoas de 

boa vontade, instituições, cientistas que estão dispostos a investir seus tempos,  

recursos e talentos na construção de uma realidade nova e paralela ao mundo do 

capital, resistindo a tentação de buscar um local seguro e sustentável apenas para si e 

suas famílias, e apostando em formas de viver e atuar comunitária e conjuntamente 

com nossos múltiplos próximos na Natureza e sem rejeitar os avances tecnológicos, 

mas antes, fazendo um bom uso deles como aliados. 

“Los miembros de Global Ecovillage Network- GEN, incluyen un extensa 

red como la de Sarvodaya (2000 villas sostenible activas en Sri Lanka); La 

Federación de Damanhurn en Italia y Nimbim en Australia; pequeñas ecoaldeas 

rurales, como Asociación Gaia en Argentina y Huehuecoyotl en México; el proyecto 

de rejuvenecimiento urbano como el Ecoaldeas Los Ángeles y el Christiania en 

Copenhague; sitios de design Permacultural como Crystal Waters en Australia, 

Cochabamba en Bolivia y Barus en Brasil; y centros educacionales como Findhorn 

en Escocia, Centro para Alternativas Tecnológicas en Gales, Earthland en 

Massachusetts, y muchos otros.”19  

Os valores empregados no desenho social e permacultural destes 

movimentos são, essencialmente, os discutidos neste trabalho, quais sejam os preditos 

por Plumwood, pela Ecologia Profunda, pela ética do cuidado e dos valores, sendo 

eles difundidos em diversos módulos de aprendizagem e formação que já estão a ser 

aplicados em diversas partes de Planeta – em muitas delas, de forma gratuita, como 

em muitos países africanos, asiáticos e latino americanos.  

Os movimentos descritos, são aqui considerados como o grande avanço 

dos movimentos sociais, uma vez que já não querem opor-se ao governo, nem criar 

heróis, tampouco se trata de um ativismo de rebeldia beligerante. Trata-se, mais bem, 

de uma transformação social pacífica e atual, que esta a ser difundida através de seus 

exemplos, do boca-a-boca, de sua generosidade em difundir seus saberes, das redes 

sociais e dos meios de comunicação virtual global, fazendo um bom uso da 

globalização, da informação e do acesso a ela.  

                                                        
19 http://gen.ecovillage.org/about-gen/aboutgen.html, en 14/12/2012. 
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Depois de todos estes anos de investigação, quando tive a oportunidade de 

conviver com grupos e investigadores de diversos tipos e origens – que juntos 

somamos um contingente de milhares de iniciativas distribuídas por todo o globo - 

chego à feliz conclusão de que somos muitos os que estamos trabalhando, 

verdadeiramente, para a construção de uma Vida e um Planeta mais digno, integral, 

sustentável, harmônico e alegre. 
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